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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: Os escolitídeos são insetos muito 
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árvores, percorrendo caminhos que levam a 
morte das arvores invadindo invadem os tecidos 
suscetíveis da planta e constroem galerias, 
para aí se reproduzirem. O uso de armadilhas 
associado a cores e a ferômonios é muito utilizado 
para o monitoramento populacional da família 
Scolytidae. O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a eficiência das cores Vermelha, Preta e 
Verde Transparente e a atratividade dos odores 
1, 2 e 3 e avaliar as áreas com maiores índices de 
povoamento. Foram instaladas 33 armadilhas de 
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no município de Jiquiriçá. A cor de armadilha mais 

http://lattes.cnpq.br/3148424990307688
http://lattes.cnpq.br/3414425367246487
http://lattes.cnpq.br/0064942895892859
http://lattes.cnpq.br/6095243320311276
http://lattes.cnpq.br/9178307078710866
http://lattes.cnpq.br/7059766404715494
http://lattes.cnpq.br/8823402767524291


 
A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal Capítulo 21 234

eficiente foi preta, o feromônio com maior atratividade foi o odor 3 e área com maior captura 
dos insetos foi a área 1. A relação mais indicada entre cor da armadilha, feromônio utilizado e 
a área de captura apontada pelo estudo feito, mostra que o uso da cor preta associada com 
odor 3 na área 1 foram os mais significativos para avaliar as variáveis de interesse.
PALAVRAS-CHAVE: Escolitídeos, atração, captura.

EFFICIENCY OF COLORS AND ODORS WITH THE USE OF TRAPS IN 
COLLECTING COLEOPTERA: Scolytidae, IN DIFFERENT AREAS IN THE 

MUNICIPALITY OF JIQUIRIÇÁ-BA
ABSTRACT: The scolitids are very small insects varying from 0.5 to 1 mm in length, which 
causes characteristic damage inside the trees, following paths that lead to the death of the 
invading trees invade the susceptible tissues of the plant and build galleries to reproduce 
there. The use of traps associated with colors and pheromones is widely used for population 
monitoring of the Scolytidae family. The objective of this work was to evaluate the efficiency 
of the colors Red, Black and Transparent Green and the attractiveness of odors 1, 2 and 3 
and to evaluate the areas with the highest population levels. 33 impact traps were installed in 
two areas at Farm Riacho Novo in the municipality of Jiquiriçá. The most efficient trap color 
was black, the most attractive pheromone was odor 3 and the area with the greatest capture 
of insects was area 1. The most indicated relationship between trap color, pheromone used 
and the capture area indicated by the study carried out , shows that the use of black color 
associated with odor 3 in area 1 was the most significant to evaluate the variables of interest.
KEYWORDS: Scolithids, attraction, capture.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Pelentir (2007), as florestas possuem grandes quantidades de insetos sendo 

a grande maioria de ordem coleóptera e um dos mais prejudiciais aos plantios florestais, 
a família Scolytidae provoca danos característico no interior das árvores, percorrendo 
caminhos que levam a morte das arvores, são xilófagos e conhecidos como besouro da 
casca ou broca. Segundo Filho (1979), o estudo sobre esses insetos é essencial para 
o controle, visto que causa grandes preocupações entre silvicultores, devido aos danos 
registrados.

Adultos sexualmente maduros invadem os tecidos suscetíveis da planta e constroem 
galerias, para aí se reproduzirem. Os escolitídeos causam estragos nas plantas e são 
vetores de viroses (LIMA, 1956).

Segundo Lima (1956), são insetos muitos pequenos variando de 0.5 a 1 mm de 
comprimento, corpo esclerosado e cor uniforme, variando entre negra, parda e amarelada, 
corpo cilíndrico, possuindo élitros na parte posterior, sendo declivosos ou acentuados e 
com presença de dentes ou denticulo, aparelho bucal hipognata não saliente, as peças 
bucais são curtas, porem desenvolvidas e o pronoto é prolongado, encobrindo a cabeça. 
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Segundo lima (1956), as larvas dos escolitideos são recurvadas, subcilíndricas e 
desprovidas de pernas torácicas, sendo xilófagas, (caule ou nas raízes das plantas) ou 
espermatófagas (interior das sementes).

Para o monitoramento populacional da família Scolytidae, utiliza-se de vários 
métodos, sendo o uso de armadilhas em locais de foco do inseto uma das mais econômicas. 
Os diferentes tipos de armadilha interferem na captura e a combinação com outros atrativos 
como feromônio e cor facilita na atração. Outras variáveis importantes é quantidade de 
armadilha, a área, a distância, entre outras. (Pelentir, 2007).

Os feromônios são importantes na comunicação dos insetos a longas e curta 
distância. Reconhecendo a quilômetros de distância o odor emitido pelos parceiros. 
(Thomazini, 2009).

Além disso são essenciais para localizar a presa, seleção de plantas e na 
organização das atividades sociais, fazendo-se necessário o conhecimento sobre as 
interações químicas entre os insetos.

O presente trabalho tem como objetivo, avaliar a eficiência das cores Vermelha, 
Preta e Verde Transparente e a atratividade dos odores 1, 2 e 3 e avaliar as áreas com 
maiores índices de povoamento. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Localização da área de estudo
As áreas de estudo estão localizadas na Fazenda Riacho Novo, com coordenadas 

geográficas: Latitude: -13° 17’ 16,33006’’ Longitude: -39° 33’ 23,40641’’, situadas no 
município de Jiquiriçá, Vale do Jiquiriçá, região do estado da Bahia, abrangendo as 
coordenadas geográficas de latitude - 13º15´24” e longitude -39º34´20”, possuindo uma 
área total de 239,2 km².

 Uma das áreas estudadas entende-se por fragmento de Mata Atlântica e a outra 
área um semi-bosque, com a monocultura do cacau (Theobroma cacau) em condições 
permanentes de sombreamento.

O clima predominante no município é tropical, caracterizado por inverno seco e verão 
chuvoso. A maior parte da topografia do município é caracterizada por relevo ondulado e 
forte-ondulado, com áreas montanhosas (Guerra, 2017).
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Mapa 1. Localização da área de estudo. 

Fonte: (Guerra, 2017)

2.2	 Montagem das Armadilhas 
Para montagem das armadilhas utilizou-se duas garrafas PET de 2 litros, uma delas 

tiveram os lados cortados e unidos com o auxílio de um grampeador (Figura 1), enquanto 
a outra garrafa teve somente um lado cortado (Figura 2). A parte de baixo, utilizou-se para 
armazenar água, que é utilizada na captura do inseto, mais ou menos 500 ml de água e 10 
gotas de detergente e 5 gotas de glicerina. No meio da armadilha colocou-se um recipiente 
tipo penicilina com um canutilho na tampa para dispersão do odor.  As armadilhas de cor 
preta e vermelha foram pintadas com tinta a óleo, e a verde transparente permaneceu com 
a cor original da garrafa, todas as armadilhas foram devidamente identificadas de acordo 
com a repetição e o tipo de odor. Com estes dois modelos foram montadas 33 armadilhas.
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Figura 1: Armadilha S3A2 vermelha.

Fonte: Autores

Figura 2: Armadilha S3A2 Preta.

Fonte: Autores.
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3 | 	METODOLOGIA
Foram instaladas 33 armadilhas no total, na armadilha do tipo 1 foram utilizadas 

três repetições na cor preta, vermelha e verde transparente, com três feromônios (odor 1, 
2 e 3) totalizando 27 armadilhas, o modelo 2, utilizou-se três armadilhas vermelhas e três 
pretas. As armadilhas foram distribuídas ao acaso, em ambas as áreas. As coletas foram 
realizadas quinzenalmente, por um período equivalente a quatro meses, com início em abril 
e termino em agosto de 2018.

Após cada coleta, o material entomológico foi levado para o laboratório de 
entomologia da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia para contagem e observação 
das populações de insetos coletadas posteriormente à contagem, o material foi separado 
por armadilha e reservado em frascos tipo penicilina, contendo álcool 70%.

Para determinação dos resultados, os dados provenientes das coletas foram 
analisados a partir de gráficos gerados com o auxílio do software Excel.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
No período de quatro meses em que se desenvolveu o experimento, foram coletados 

438 indivíduos da família Scolytidae, (Figura 1 e 2), não sendo possível a identificação das 
espécies. O experimento em analise utilizou dois tipos diferentes de armadilha. A armadilha 
1 é do tipo IAPAR (instituto Agronômico do Paraná e a armadilha 2 é um tipo que está 
sendo testado para avaliar sua eficiência. A avaliação do experimento foi feita com base 
nos critérios de: 

•	 Eficiência da cor;

•	 Atratividade do feromônio; 

•	 Comparação entre áreas de coleta.
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Figura 3: Escolytidae com coloração avermelhada coletado na área de estudo.

Fonte: Autores.

Figura 4: Escolytidae com coloração amarronzada coletado na area de estudo.

Fonte: Autores.

4.1	 Eficiência da cor
As cores utilizadas no experimento para captura por impacto dos insetos foram três: 

Vermelha, Preta e Verde Transparente.
Através da elaboração de gráficos pôde-se fazer analises comparativa e avaliar o 

rendimento para captura das cores testadas. No gráfico 1 nota-se que a armadilha de cor 
preta, destacou-se em relação as demais, devido ao maior número de insetos capturados 
com um total de 198 espécimes.
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Gráfico 1: Eficiências das cores em dois tipos de armadilha.

Fonte: Autores.

A cor vermelha apresentou um bom desempenho com 156 indivíduos em comparação 
à armadilha verde, com um total de 82 insetos.

Segundo Smaniotto, et al. (2017), o uso de armadilha em diferentes colorações tem 
relação com as radiações passiveis de serem detectadas pelos insetos, sendo as ondas 
de menor comprimento as mais que possuem maior sensibilidade. Em alguns casos as 
cores funcionam como repelentes aos insetos e outras como atrativos devido as estas 
características relativas as radiações.

Para elaboração desse gráfico não foi considerado a ação dos diferentes tipos de 
feromônios, usados para atração dos insetos, e sim o efeito causado pelas cores.

4.2	 Atratividade do feromônio
Os feromônios usados para atrair os insetos foi:

•	 S1: Testemunha – etanol.

•	 S2: Semioquímico 

•	 S3: Semioquímico

A importância da utilização dos odores para atração, está relacionada com a seleção 
dos hospedeiros feita pelos insetos, pois as substâncias liberadas pelos hospedeiros ou 
pelos próprios escolitideos governam seu comportamento de localização e colonização. O 
gráfico 2 apresenta a eficácia dos feromônios usados, sendo nítido que o semioquimico S3 
( a ser patenteado), com 296 individuos, demonstrou ter poder de atração três vezes mais 
eficiente que a testemunha (S1) com 111 espécimes. O odor S2 (a ser patenteado), obteve 
um tota de 201 insetos, sendo duas vezes mais eficaz que a testemunha.
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Gráfico 2: Potencial atrativo dos feromônios.

Fonte: Autores.

Segundo Thomazini (2009), táticas de MIP baseadas no comportamento do inseto 
são muito importantes devido ao seu alcance, pois um inseto é capaz de reconhecer curtas 
e longas distancias, até mesmo quilômetros o odor emitido pela fêmea, entre tantos odores 
da natureza. 

Diante disso torna-se evidente a importância que há em avaliar os parâmetros que 
interferem na comunicação dos insetos, para manipulação de substanciais artificiais com 
o mesmo efeito atrativo, para estudo mais detalhados sobre o comportamento dos insetos.

4.3	 Comparação entre áreas de coleta.
As áreas utilizadas para instalação das armadilhas foi um semi-bosque (A1) 

caracterizado pela exploração da cultura do cacau em condições permanentes de 
sombreamento e fragmento de Mata atlântica (A2). O gráfico 3 ilustra a ocorrência de 
escolitídeos nas diferentes áreas.
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Gráfico 3: Índices ocorrência de escolitídeos nas áreas de estudo.

Fonte: Autores.

É possível observar no gráfico 3 que a área na qual o povoamento de escolitideos 
teve maior incidência foi de semi-bosque (A1) com um total de 299 indivíduos coletados, 
enquanto que no fragmento de Mata Atlântica (A2) a incidência diminuiu consideravelmente, 
totalizando 139 escolitídeos.

Segundo Pereira (2015), a proliferação de escolítideos sofreu reduções em áreas de 
vegetação nativa, enquanto que em áreas de reflorestamento, principalmente em madeiras 
comerciais, esses insetos têm se instalado permanentemente, causando prejuízos como 
broca na madeira e sendo vetores de fungos, de modo a serem os mais importantes 
predadores de plantas, essa migração é um dos indicativos de maior adaptablidade desses 
insetos.

Segundo Teixeira & Veld (1997), um dos principais problemas de pragas no cupuaçu 
têm sido o ataque de brocas da família Scolytidae que perfuram os ramos, caule e frutos. 
Abrem galeria nos frutos e transmitem fungos nos ramos e caule que secam todos os 
ramos da planta, causando a morte. Devido as características em comum do cupuaçu 
(Theobroma grandiflorum) e do cacau (Theobroma cacao), que pertencem à mesma família 
Malvaceae, podendo ser estas uma das variáveis que levou o inseto a proliferar na área.
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5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, pode-se afirmar que as cores nas armadilhas são eficientes, 

tendo em vista o desempenho de todas as cores utilizadas com destaque para cor preta, 
devido a sua relação com fatores ambientais como o comprimento de onda, e essas 
interações podem ser repelentes ou atraentes, o comportamento observado para todas as 
cores foi positivo para a captura dos insetos.

Os odores utilizados no experimento obtiveram bom rendimento para atração dos 
insetos, logo a interação do feromônio com o inseto revela sua capacidade de atrair, 
simulando um odor característico que induz o inseto a ir de encontro ao odor.

Identificou-se a área de preferência do inseto no ambiente, tendo em que não é um 
local de ocorrência que tenha sido descrito em outros estudos sobre seu habitat, com isso 
é necessário que outros estudos sejam realizados com o intuito de conhecer as causas que 
induziram o inseto a migrar para este ambiente.

A relação mais indicada entre cor da armadilha, feromônio utilizado e a área de 
captura apontada pelo estudo feito, mostra que o uso da cor preta associada com odor 3 na 
área 1 foram os mais significativos para avaliar as variáveis de interesse.

É importante salientar que os dados apresentados não são conclusivos, pois o 
experimento ainda está em andamento.
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